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Seca e chuvadegranizo acabam
complantaçõesde cafénoNorte
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A estiagem já assolava as lavouras de café de Vila Valério no ano passado, quando uma chuva de granizo piorou a situação. Previsões para 2016 são ainda piores

Este anodeve ser ainda
maisdifícil para2.500
produtoresde café
deVilaValério

Produtores tentam renegociar as dívidas com bancos
Os problemas também

afetaram as contas dos
produtores, que precisa-
ram renegociar suas dívi-
das, feitas, namaioria das
vezes, para que pudessem
adquirir maquinário tec-
nológico para melhorar o
trabalho no campo.
Oprodutor JosiasSch-

mitt também precisou
renegociar o emprésti-
moque feznobancopara
investir em tecnologia
na produção de café.
“Devido à redução da sa-
fra e à perda da lavoura,
precisei aumentar as
parcelas. Paguei 20% do
que devia e coloquei o

restante para mais qua-
tro anos”, comenta.
Para que os produtores

consigam renegociar as
dívidas, o Incaper está fa-
zendo vistorias nessas
propriedades e emitindo
laudos para que os produ-
tores deem entrada no se-
guroqueeles fazemquan-
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Comaviradadoano,ode-
sejo da população é que o
próximo seja ainda me-
lhor. No entanto, a previ-
são é de pessimismo para
produtores de cerca de
2.500propriedades rurais
que produzem café coni-
lon, em Vila Valério, o se-
gundo maior produtor do
grão no Estado.
O ano de 2015 não foi

fácilparaosprodutoresde
café devido à seca e, para
piorar, na última semana
doano,umachuvadegra-
nizo destruiu boa parte da
lavoura.Asperdasestima-
das para 2016, que já se-
riam grandes, agora serão
ainda maiores por causa
desse temporal.
O produtor de café Jo-

sias Schmitt teve prejuí-
zos grandes com a seca e,
principalmente, com a
chuva de granizo, que o
fez perder 70% da lavou-
ra. “Com a seca ainda
conseguia irrigar alguma
coisa,masachuvadegra-
nizo fez estrago na plan-
tação”, comenta oprodu-
tor, que colheu 180 sacas

em 2015, e pretendia co-
lher 280 sacas em 2016.
Mas,comachuva,acredi-
ta que não irá conseguir
colher nem 100 sacas na
colheita de maio.
Josiasnãoéoúnicones-

sa situação. Os irmãos
Evandro Raasch e Emer-
sonRaaschperderamtoda
a produção. “Em 2013,
produzimos 700 sacas de
café, mas devido à longa
estiagem fechamos 2015
com a produção de 300, e
agoraachuvaacaboucom
tudo. Fizemos uma poda
bruscana lavoura,aprevi-
são é que somente em
2018 a gente volte a co-

lher”, diz Evandro.
Segundo o extensionis-

ta rural do Incaper, Édion
Maiquel, a chuvade grani-
zoajudouadestruiraplan-
tação,quejásofrecomaes-
tiagemdesde 2013.
“Asituaçãoéruim.Aex-

pectativa é de que em
2016 a produção seja de
400mil sacasdecafé coni-
lon, quase 30% a menos
que em 2015, onde foram
produzidas 550 mil sacas
dogrão.Temprodutorque
estádeixandode irrigar as
lavouras adultas para irri-
gar as novas. Um outro
problema é que a popula-
ção que vive na cidade de-
pendeda roça, o comércio
jáestá sentindoadiminui-
ção nas vendas”, finaliza.

CHUVAS
Além da chuva de gra-

nizo quedestruiu parte da
produção, a seca em2015
castigou a cidade. Duran-
te o ano, choveu 450milí-
metros, quando o normal
para a cidade é 1.150 mi-
límetros, ou seja, menos
da metade da média de
chuva registrada.
Ainda de acordo com

o Incaper, historicamen-
te,2015 foiopioranoem
relação à chuva desde
que as medições come-
çaram a ser feitas nomu-
nicípio, há 20 anos.

do adquirem financia-
mento em bancos, que
prevê indenização quan-
do há perdas.
Além disso, para faci-

litar essas renegocia-
ções, é necessário que o
município decrete situa-
ção de emergência. Mas
a Prefeitura Municipal

de Vila Valério ainda não
entrou com o pedido por
causa da seca e da chuva
de granizo.
“Os decretos tanto pa-

raasituaçãodeemergên-
cia devido à seca quanto
para as perdas pela chu-
va de granizo já estão
prontos e seguem para a

DefesaCivil doEstadona
segunda-feira (hoje)”,
afirma o prefeito de Vila
Valério, Luizmar Mielke.
Segundo a Defesa Ci-

vil Estadual, 32 municí-
pios decretaram situa-
ção de emergência. Des-
se total, 29 são por causa
da seca que atinge o Es-
tado, sendoque21muni-
cípios estão na região
Norte e Noroeste.

ESTIAGEM

450
milímetros de chuva

Foi quanto choveu em

2015, menos da metade

que em 2014

70%
das lavouras perdidas

Foi o tamanho do estra-

go que a chuva de gra-

nizo causou na região
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Prejuízos

O produtor de

café Josias la-

menta os prejuí-

zos na lavoura

“Com a seca
ainda
conseguia
irrigar alguma
coisa, mas a
chuva de
granizo fez
um estrago
na lavoura”
—
JOSIAS SCHMITT
Produtor de café
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Só em 2018

Evandro Raasch

perdeu toda a

produção.

“A chuva
acabou com
tudo. A
previsão é
que somente
em 2018 a
gente volte
a colher”
—
EVANDRO
RAASCH
Produtor de café


